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Resumo  

O contexto escolar desempenha um papel central na formação de futuros cidadãos mais 

solidários e que compreendam seu papel e de sua comunidade na construção de sociedades mais 

sustentáveis. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) podem nortear projetos e 

programas de educação para sustentabilidade. Esse estudo tem por objetivo analisar a 

possibilidade de integração dos ODS à educação em saúde no contexto escolar, a partir de uma 

experiência pedagógica mediada por um projeto interdisciplinar de ensino-aprendizagem. 

Nossas observações evidenciaram que os métodos e abordagens utilizados mostraram potencial 

em direcionar aos valores centrais da promoção da saúde, agregando a participação e a 

capacitação às dimensões da aprendizagem para gerar saúde integrada a um contexto de 

sustentabilidade. 

Palavras chave: Educação em saúde, escola, aprendizagem baseada em 

projetos, sustentabilidade  

Abstract  

The school context plays a central role in the formation of more supportive individuals who 

understand their role and that of their community in building sustainable societies. The 

Sustainable Development Goals (SDG) can guide sustainability education projects and 

programs. This study aims to analyze the possibility of integrating the SDGs into health 

education in the school context, based on a pedagogical experience mediated by an 
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interdisciplinary teaching-learning project. Our observations showed that the methods and 

approaches used showed the potential to direct the core values of health promotion, adding 

participation and training to the dimensions of learning to generate integrated health in a context 

of sustainability. 

Key words: Health education, school, project-based learning, sustainability 

Considerações Iniciais 

O desenvolvimento de temas pertinentes à saúde integra o cotidiano escolar, em conformidade 

com os documentos que normatizam a educação brasileira (BRASIL, 1996; 1998; 2017). Neste 

contexto, a literatura discorre sobre uma polissemia de conceitos e concepções que buscam 

caracterizar e orientar as práticas educativas em saúde. Para Cardoso, Reis e Iervolino (2008), 

o conceito de saúde varia de acordo com as condições sociais, econômicas e culturais, pois 

reflete na maneira como cada indivíduo vive e se relaciona com o meio. Em consonância, 

Ferreira; Silveira e Figueiredo (2020) apontam que os aspectos de saúde pública se relacionam 

intimamente ao ambiente físico e sua organização, e enfatizam a necessidade de que políticas 

públicas sejam elaboradas e desenvolvidas de forma que a população alcance mudanças 

positivas e consistentes acerca da qualidade de vida.  

Considerando essa premissa, no ano de 2015, a cúpula das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Sustentável sintetizou uma série de ações dentro de uma agenda comum para 

ser alcançada até o ano de 2030 – Agenda 2030, a qual contempla 169 metas, organizadas em 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Figura 1), que assumem como princípio 

garantir uma vida digna a todos (ONU, 2015).  

Figura 1: Os objetivos globais propostos pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) para o 

Desenvolvimento Sustentável   

 

Fonte: https://nacoesunidas.org/pos2016/agenda2030/ 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável evidencia a importância de uma resposta 

educacional adequada para a concretização dos ODS. Nessa perspectiva, a educação é tanto um 
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objetivo em si, como um meio para atingir todos os outros ODS. Destarte, não é apenas uma 

parte integrante do desenvolvimento sustentável, mas também um fator fundamental para a sua 

consecução (UNESCO, 2017).  

Neste sentido, o documento Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) evidencia o 

imperativo de mudança no estilo de vida e do desenvolvimento de novas habilidades, valores e 

atitudes que conduzam a sociedades mais sustentáveis. Assim, a EDS visa desenvolver 

competências que capacitem as pessoas a refletir sobre as próprias ações, considerando os 

impactos sociais, culturais, econômicos e ambientais atuais e futuros, a partir de uma 

perspectiva local e global. De tal modo, ponderando que o ambiente escolar desempenha um 

papel central na formação de futuros cidadãos mais solidários, que compreendam seu papel e 

de sua comunidade na construção de sociedades mais sustentáveis, os ODS tem potencial para 

nortear projetos e programas de educação para sustentabilidade nas escolas. Ademais, as 

diretrizes estabelecidas para a EDS apontam que os sistemas educacionais devem definir os 

objetivos e conteúdos de aprendizagem introduzindo pedagogias que empoderem os educandos 

(UNESCO, 2017). Em consonância, a Base Nacional Comum Curricular reconhece que a 

“educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da 

sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada para a preservação 

da natureza” (BRASIL, 2017, p. 10), mostrando-se alinhada à Agenda 2030. Sustentado por 

esse escopo, esse estudo se propõe a analisar a possibilidade de integração dos ODS à educação 

em saúde no contexto escolar, a partir de uma experiência pedagógica mediada por um projeto 

interdisciplinar de ensino-aprendizagem. 

Integração dos ODS e Educação em Saúde 

Ao apresentar os 17 ODS, a Agenda 2030 afirma que eles são integrados e indivisíveis, pois 

vislumbram as três dimensões do desenvolvimento sustentável: social, econômica e ambiental 

(ONU, 2015). Dentre as proposições, na esfera educacional é imperativo o comprometimento 

com uma práxis pedagógica crítica, que conduza ao empoderamento e às escolhas e atitudes 

mais saudáveis.  

Ao considerar essa prerrogativa, é possível identificar que alguns dos ODS se relacionam 

diretamente com aspectos da promoção da saúde. A saber: ODS 1 (erradicação da pobreza), 

ODS 2 (fome zero), ODS 3 (saúde e bem-estar), ODS 6 (água e saneamento), ODS 11 (cidades 

e comunidades sustentáveis) e ODS 13 (combate às alterações climáticas) (ONU, 2015). Assim, 

com vistas a “Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades”, estratégias diretas para promover a saúde e o bem-estar, como a alimentação saudável, 

atividade física estão descritos entre os tópicos sugeridos para o ODS 3 “Saúde e bem-estar” 

(UNESCO, 2017). Também perpassam objetivos de aprendizagem como: conhecer os 

conceitos de saúde, higiene e bem-estar e refletir criticamente sobre eles; conhecer estratégias 

de prevenção relevantes para promover a saúde física e mental; capacidade de incluir 

comportamentos de promoção da saúde em suas rotinas diárias; capacidade de planejar, 

implementar, avaliar e reproduzir estratégias que promovem a saúde individual e coletiva; e 

que o educando seja capaz de incentivar outros a decidirem e agirem em favor da promoção da 

saúde e do bem-estar para todos (UNESCO, 2017). 

Tendo como premissa que os processos educativos para a promoção da saúde almejam a 

construção de ambientes saudáveis e práticas de educação e saúde em sua integralidade 

(BRASIL, 2002; 2006; 2009), alguns estudos que se dedicaram às práticas educativas em saúde 

http://www.agenda2030.com.br/sobre
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enfatizam a importância de considerar o contexto socioeconômico, ambiental e cultural no 

cotidiano didático-pedagógico das escolas, a fim de que ações sejam planejadas em consonância 

com as demandas locais (CARDOSO; REIS; IERVOLINO, 2008; CARVALHO, 2015; 

CASEMIRO; FONSECA; SECCO, 2014; GUIMARÃES; LANGER; GUERRA-JÚNIOR; 

GONÇALVES, 2015; SALCI; MACENO; ROZZA; SILVA et al., 2013; VENTURI; 

PEDROSO; MOHR, 2013).  

A necessidade de repensar as estratégias científicas e pedagógicas contemplando abordagens 

amparadas no referencial sociocultural também é apontada por Oliveira e Bueno (2016), que 

sugerem a utilização de metodologias ativas, caracterizadas pela participação e postura 

dialógica entre os participantes. 

A aprendizagem baseada em projetos situa-se dentre as metodologias ativas e tem se mostrado 

uma alternativa eficiente em aproximar o professor e os escolares na construção do 

conhecimento, pois além de contribuir com a reflexão e a organização da prática pedagógica, 

parte das necessidades e interesses da comunidade escolar (ARAÚJO, 2014; BRAIDA, 2014; 

HERNÁNDEZ; VENTURA, 2017). 

Não obstante, estudos recentes também se propõem a auxiliar as escolas a pensarem em 

caminhos pedagógicos que abracem os ODS e construam uma agenda e planos de ação de forma 

colaborativa, integrando a EDS na formação de professores e no processo de ensino-

aprendizagem em sala de aula e outros ambientes de aprendizagem (CANDITO; MARTELLO; 

RODRIGUES; MENEZES et al., 2020; FERREIRA; SILVEIRA; FIGUEIREDO, 2020; IPEA, 

2018; PIMENTEL, 2019; RAMINELI; ARAÚJO, 2019; UNESCO, 2017).  

Os ODS articulados à aprendizagem baseada em projetos – 
dialogando com uma experiência colaborativa em uma escola 
pública 

O presente estudo teve como cenário uma escola da rede pública estadual do interior do Rio 

Grande do Sul, que possui em média 500 escolares matriculados anualmente (BRASIL, 2018), 

e insere-se em um contexto de trabalho colaborativo, construído progressivamente ao longo de 

uma década, em que diversos estudos se dedicaram a investigar as demandas da comunidade 

escolar e se relacionaram com diferentes perspectivas (RODRIGUES; MENEZES; CANDITO; 

SOARES, 2020). Os estudos mais recentes analisaram as contribuições de processos educativos 

visando a promoção da saúde no ambiente escolar, os quais sugerem que um dos caminhos 

viáveis para as intervenções reside em oportunizar aos docentes processos formativos que 

possibilitem refletir sobre a sua prática pedagógica (CANDITO; MENEZES; RODRIGUES; 

CHITOLINA, 2020; MENEZES; RODRIGUES; CANDITO; SOARES, 2020a; RODRIGUES; 

MENEZES; CANDITO; SOARES, 2020; RODRIGUES; MENEZES; CANDITO; SOARES 

et al., 2020; VISINTAINER; SOARES, 2019). Nessa conjuntura, o percurso metodológico 

esteve orientado pela pesquisa-ação, seguindo as recomendações de Thiollent (2011). Assim, 

primeiramente se estabeleceu um diagnóstico situacional. Em seguida, com base nesse 

levantamento, as ações educacionais foram planejadas e desenvolvidas conjuntamente.  

Os docentes participaram de processos formativos que contemplaram aspectos da educação em 

saúde no contexto escolar (MENEZES; RODRIGUES; CANDITO; SOARES, 2020b) e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável articulados à abordagem Ciência-Tecnologia-

Sociedade (CTS) (CANDITO; MARTELLO; RODRIGUES; MENEZES et al., 2020). Com 
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vistas a modificar as práticas pedagógicas, o planejamento de novas ações, bem como as 

análises e discussões contínuas dos resultados, foi construído coletivamente, de modo a 

oportunizar a reorganização do contexto curricular. Em face disso, quando aludidas as 

estratégias metodológicas com potencial para articular os objetivos da educação em saúde ao 

currículo escolar, quatro docentes responsáveis pelas disciplinas de Ciências (2), Educação 

Física e Língua Portuguesa, planejaram um projeto de ensino-aprendizagem que foi 

desenvolvido ao longo de um ano letivo, com os escolares matriculados nos 6º e 7º anos do 

Ensino Fundamental.  

Para o acompanhamento das atividades, durante a elaboração e desenvolvimento do projeto, 

foram registrados elementos produzidos pelos escolares. Em relação à prática docente, 

considerou-se o planejamento das professoras, bem como questionários e entrevistas 

introduzidos ao longo do processo. As etapas de desenvolvimento do projeto podem ser 

observadas na Figura 2. O detalhamento de cada fase não será contemplado nesse texto, uma 

vez que se encontram documentadas, e podem ser consultadas em um estudo recentemente 

publicado (MENEZES; RODRIGUES; CANDITO; SOARES, 2020a). Todavia, vale ressaltar 

que o projeto foi planejado e desenvolvido de forma interdisciplinar, articulado ao currículo 

escolar, visando contemplar todo o período letivo, com atividades que solicitaram a 

participação do grupo familiar no desenvolvimento das tarefas, e evidenciaram a percepção dos 

docentes da necessidade de esforços conjuntos para a consolidação de ações. 

Figura 2: Representação das etapas de desenvolvimento do projeto interdisciplinar 

 

Fonte: Menezes; Rodrigues; Candito; Soares (2020a) 

 

A utilização do projeto mostrou-se eficiente em promover o trabalho coletivo e interdisciplinar, 

além de permitir a introdução de atividades de pesquisa entre os escolares e docentes, os quais 

aplicaram o conhecimento construído de forma prática, e produziram informativos para 

divulgação das suas observações para a comunidade escolar. Os objetivos e estratégias 

pedagógicas propostos pelos docentes incentivaram a participação coletiva e buscaram 

desenvolver nos estudantes a capacidade de se colocar pessoalmente na construção das 

atividades, e assim auxiliar no desenvolvimento da criticidade acerca da sua realidade.  
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A aprendizagem baseada em projetos tem se evidenciado como uma modalidade de caráter 

colaborativo que promove a participação ativa e centrada do estudante durante o processo de 

aprendizagem, cuja forma de ação se dá por meio da construção coletiva de novos 

conhecimentos, fundamentada sobretudo em experiências cotidianas, estimulando o estudante 

a contextualizar e reconstruir o conhecimento acumulado nas ciências, na cultura e na 

tecnologia, atribuindo significados procedentes da sua realidade, fomentando assim uma 

aprendizagem ativa, integradora e significativa (BRAIDA, 2014). Em consonância, Cortez e 

Silva (2017) apontam que a preocupação em atender as demandas locais integra um importante 

avanço para a educação horizontal e dialógica, e complementam que considerar os 

conhecimentos prévios dos estudantes é fundamental para o planejamento e avaliação das ações 

educativas em saúde, favorecendo a interação entre educador e educando, visando a 

aprendizagem compartilhada e a construção coletiva dos conhecimentos. 

Nessa perspectiva, dentre os objetivos de aprendizagem propostos para a EDS, em consonância 

com os ODS, o conhecimento de estratégias de prevenção relevantes para promover a saúde 

física e mental, refletir criticamente sobre eles e a capacidade de incluir comportamentos de 

promoção da saúde em suas rotinas diárias são referidos (UNESCO, 2017). Destarte, a inserção 

dos processos investigativos permitiu a aproximação com a realidade dos estudantes durante o 

desenvolvimento do projeto, ao estabelecer um diálogo entre os hábitos familiares dos 

estudantes e do grupo familiar, contribuindo para o planejamento de ações visando a promoção 

da saúde, em conformidade com os ODS. 

Considerando os objetivos de aprendizagem destacados na EDS, um dos desafios reside na 

perspectiva de se desenvolver a autonomia individual em relação ao coletivo. A educação deve 

ser hábil o suficiente em possibilitar a construção de redes que produzam mudanças sociais, e 

consequentemente o aumento da consciência individual e coletiva, estimulando a criação de 

atividades inovadoras e promovendo uma nova relação entre conhecimento e ação e 

introduzindo pedagogias que empoderem os educandos (UNESCO, 2017). 

A literatura discorre sobre muitos aspectos que permeiam as questões relacionadas à saúde e 

nutrição dos indivíduos, uma vez que o comportamento alimentar abrange também os fatores 

envolvidos na escolha e na aquisição dos alimentos que antecedem o ato de alimentar-se, assim 

como as condições ambientais que acompanham as refeições (PIASETZKI; BOFF, 2018; 

ROSSI; COSTA; MACHADO; ANDRADE et al., 2019), sendo necessário considerar 

sobretudo o respeito às escolhas individuais, em prol da autonomia dos sujeitos. Nesse sentido, 

a capacidade de refletir criticamente sobre aspectos da saúde individual e coletiva, bem como 

incentivar outros a decidirem e agirem em favor da promoção da saúde e do bem-estar para 

todos também são apontados como objetivos da educação para o desenvolvimento sustentável 

(UNESCO, 2017).  

Ao considerar os referidos aspectos é importante ressaltar a relevância de políticas públicas 

que considerem a educação e promoção da saúde além de esforços regulatórios, que fomentem 

as estratégias educativas e promovam o empoderando dos indivíduos para escolhas mais 

adequadas, saudáveis e responsáveis com a saúde individual e coletiva. Destarte, é 

imprescindível modificar a maneira de pensar o papel da educação na formação dos sujeitos, 

já que pode e deve contribuir para uma nova visão de desenvolvimento global sustentável, 

tornando-se um caminho mais eficaz na promoção dos ODS.  

 

 

 



XIII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XIII ENPEC 
ENPEC EM REDES – 27 de setembro a 01 de outubro 2021 

 

Educação em Saúde e Educação em Ciências 7 

Considerações finais 

As discussões contempladas nesse estudo buscam contribuir para a elaboração de reflexões que 

possam fomentar novas construções no contexto educacional. Nossas observações 

evidenciaram que os métodos e abordagens utilizados mostraram potencial em direcionar aos 

valores centrais da promoção da saúde, integrando a participação e capacitação às dimensões 

da aprendizagem para gerar saúde dentro de um contexto de sustentabilidade. Ressalta-se, 

sobretudo, a necessidade de repensar os processos formativos para que os professores estejam 

preparados para planejar ações educativas com intencionalidade no desenvolvimento de 

competências, que permitam agir sobre os determinantes sociais, econômicos e ambientais da 

promoção da saúde, contemplando conteúdos e metodologias de ensino-aprendizagem.  
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